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O PRESENTE TRABALHO DESCREVE BREVEMENTE a evolução da
pesquisa em tradução, abordando o deslocamento de seu foco do
produto para o processo, até a adoção da metodologia empírica
para acessar os processos mentais desenvolvidos durante o ato tra-
dutório. Traça as origens desta metodologia a partir da psicolin-
güística voltada para a aprendizagem de línguas até sua aplicação
no campo dos estudos da tradução. Finalmente, relata as inves-
tigações em curso no âmbito do Projeto PRONIT, que se utilizam
de métodos introspectivos, apontando resultados e indicando ca-
minhos a serem seguidos no futuro.

1. Histórico da área de pesquisa

Durante muitos séculos, os estudos da tradução tiveram como seu
objeto um produto acabado, ou seja, uma tradução pronta, muitas
vezes já publicada. As primeiras tentativas de investigar o processo
tradutório voltavam-se ainda para produtos finais: examinavam
várias traduções de um mesmo texto. Com vistas a se aproximar
mais do que ia pela cabeça do tradutor no ato de traduzir, passaram-
se a examinar também rascunhos de traduções, desenvolvendo-se,
ao mesmo tempo, um interesse pelos prefácios de tradutores e pelas
concepções que estes aí revelavam sobre o que é traduzir. A partir
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de meados dos anos 80 e entrando pelos anos 90, é que alguns pes-
quisadores, notadamente na Alemanha (Krings 1986, 1987; Lõrscher
1991, 1991a, 1993), no Canadá (Séguinot 1989, 1989a, 1989b,
1989c, 1991, 1993, 1995), na Finlândia (Jããskelãinen, 1989, 1989a,
1990, 1991 1993 e a ser publicado; Jááskelãinen e Tirkkonen-Condit
1991; Tirkkonen-Condit 1986, 1989, 1991, 1993, 1993a, 1993b) e
nos Estados Unidos (Gerloff 1984, 1987) começaram a utilizar téc-
nicas introspectivas como meio de observar o processo tradutório
tal como este se desenrola durante a execução da tarefa de traduzir.'

A adoção desta nova abordagem pelos estudos da tradução se
fez a partir de desenvolvimentos recentes ocorridos em outro campo
de pesquisa com o qual guarda grande afinidade: a investigação
sobre o ensino e a aprendizagem de segunda língua, no campo da
lingüística aplicada, que, como demonstram Fmrsch e Kasper (1987),
tem sido marcada pela utilização de métodos introspectivos de pes-
quisa. Tal tendência resulta de uma mudança do foco nos estudos
realizados nesta área: a pesquisa que antes se voltava exclusivamente
para o produto da aprendizagem passa a se concentrar predominan-
temente no processo em si. Busca-se, portanto, depreender, analisar
e classificar as estratégias cognitivas a que recorre o aprendiz na
solução da gama de problemas com que se depara durante atividades
de produção e recepção textual em uma segunda língua ou língua
estrangeira. Essencialmente qualitativa e empírica, a pesquisa intros-
pectiva permite que se obtenha uma intravisão dos processos conscien-
tes de pensamento do aprendiz durante a execução de tarefas específi-
cas, conforme elucidam Cohen (1989:1-3) e Cavalcanti (1989:129-158).

Oriundos da psicologia, os métodos de pesquisa introspectiva
foram concebidos no final do século passado e largamente utilizados,
até o advento do behaviorismo, como instrumentos fundamentais
para investigações que se propunham a descrever os processos
mentais do ser humano. Rejeitados pela corrente behaviorista domi-
nante, que, por princípio, não permitia a adoção de técnicas de
pesquisa que não fossem rigorosamente objetivas, os métodos in-
trospectivos voltaram a ser considerados como meios legítimos para
a coleta de dados a partir da década de 70 em estudos realizados
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dentro do paradigma da psicologia cognitiva experimental. Mais
especificamente, através do modelo de processamento da informação
proposto por Ericsson e Simon (1980, 1984), vê-se ressurgir o ar-
gumento em favor do emprego dos métodos introspectivos em pes-
quisas que tenham por finalidade estudar os processos cognitivos
pertinentes a tarefas que envolvam a resolução de problemas (cf.
Ericsson e Simon 1987), dentre estas, a tradução.

A pesquisa empírica se utiliza, portanto, de diversas técnicas
introspectivas para a coleta de dados, conhecidas como métodos de
auto-observação (cf. Cohen 1989:4): a retrospecção imediata, em
que o sujeito rememora as estratégias que utilizou para a resolução
dos problemas inerentes à realização de uma determinada tarefa até
30 minutos após o término desta; a retrospecção protelada, em que
a rememoração é feita com um intervalo de tempo maior após a
conclusão da tarefa, podendo as duas modalidades utilizarem-se de
entrevistas gravadas em fita ou de questionários; e, finalmente, a
introspecção do processamento corrente, técnica também conhe-
cida como pensar alto, posto que, uma vez proposta uma tarefa a
um informante, pede-se a este que oralize tudo que lhe vier à mente
enquanto realiza esta tarefa, gravando-se em fita sua oralização.

2. O projeto PRONIT

É dentro deste conceito de investigação que se constituiu, em julho
de 1993, um projeto de pesquisa integrado e interdepartamental na
Faculdade de Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ), denominado PRONIT (Processo e Produto na Investigação
da Tradução). O PRONIT é integrado por duas professoras-pesquisa-
doras coordenadoras do Projeto (Angela Maria da Silva Corrêa e
Heloisa Gonçalves Barbosa), duas professoras-pesquisadoras cola-
boradoras (Aurora Maria Soares Neiva e Maria Thereza Redig de
Campos Barrocas), contando com quatro bolsistas do Programa de
Iniciação Científica (PIBIC-CNPq), além da colaboração de alunos
de pós-graduação do Programa de Letras Neolatinas e do Programa
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Interdisciplinar de Lingüística Aplicada do Departamento de Letras
Anglo-Germânicas.

3. Metodologia

Dentre as técnicas utilizadas pela pesquisa empírica, o PRONIT tem-
se valido primordialmente da introspecção do processamento cor-
rente para que seus pesquisadores possam ter acesso às estratégias
cognitivas utilizadas por informantes durante o processo tradutório.
Primeiramente, a tradução é considerada como uma tarefa a ser
executada pelo informante, que recebe um texto desconhecido, em
língua estrangeira (francês ou inglês), de alguma dificuldade, para
que o traduza para o português. Na presença de um monitor da
tarefa, o informante passa a tentar efetuar a tradução, da maneira
que achar mais conveniente. O monitor-elicitador procura assegurar-
se de que o informante oralize tanto o que lê no texto em língua
fonte como o que escreve na língua de chegada à medida em que
gera um novo texto, bem como todos pensamentos que lhe vierem
à mente durante este processo. Suas oralizações são gravadas em
fita de áudio e o material gravado é, posteriormente, transcrito na
íntegra, gerando documentos escritos denominados protocolos
verbais. Através da análise do que fica registrado em tais protocolos,
torna-se possível verificar de que recursos se vale o tradutor, de
maneira consciente, para resolver problemas específicos de tradução
ou tomar decisões. Assim instrumentalizado, o projeto de pesquisa
PRONIT pretende elucidar as estratégias cognitivas pertinentes ao
processo tradutório e reconhecer outros aspectos relevantes que
possam justificar o modo como aprendizes e profissionais da tradu-
ção realizam sua tarefa.

4. Principais hipóteses e resultados

Realizando experiência piloto em que analisava seu próprio protocolo
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verbal, feito concomitantemente a sua pesquisa de doutoramento,
Corrêa (1991) pôde constatar a utilidade deste método de coleta de
dados como um registro das reflexões do tradutor durante a execução
de sua tarefa. Suas observações levaram-na a considerar a existência
daquilo que denominou fluxo tradutório, ou seja, de uma quantidade
variável de processamento textual que o tradutor realiza sem efetuar
pausas.' Tais resultados pareciam corroborar as pesquisas de Sé-
guinot (1989b), para quem as pausas e hesitações encontradas nos
protocolos verbais também constituem evidências de que o tradutor
aí encontrou ou previu uma dificuldade, teve necessidade de corrigir
alguma coisa ou está-se preparando para passar a lidar com outro
segmento textual. Assim, o PRONIT tomou como base para sua
investigação o fato de que as pausas efetuadas no fluxo tradutório,
tal corno detectadas no protocolo verbal, são cruciais para a análise
do processo da tradução.

Adotadas tais premissas, análises posteriores deste primeiro
protocolo, já no âmbito do Projeto, encontraram evidências favo-
ráveis a uma conceituação de unidade de tradução, problema que
vem há muito preocupando pesquisadores, desde que Vinay e
Darbelnet (1957, 1995, cf. Shuttleworth e Cowie 1997:192-93)
emitiram o conceito.' A análise deste protocolo deixou claro que a
tradutora segmenta o texto de partida em diversos tipos de unidades,
tais como "frases e orações" (cf. Corrêa 1994). Ao finalizar sua
tradução para além do texto obtido durante a realização do protocolo
verbal, a pesquisadora comprovou que o processo tradutório de um
tradutor experiente parecia dividir-se em várias etapas. A pri-meira,
à qual denominou transcodificação, sria aquela em que "o tradutor
constrói o arcabouço de seu texto para ser revisto e retrabalhado"
(cf. Corrêa 1994). Seria, então, nas etapas posteriores, de revisão
e reescrita, quando "uma visão global" do texto traduzido seria
levada em consideração, que o tradutor experiente afinal re-solveria
muitos dos problemas que teriam motivado as quebras do fluxo
tradutório durante a primeira etapa (cf. Corrêa 1994:72-73).

O conceito de unidades de tradução tem sido examinado também
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em sub-projetos integrantes do PRONIT. Adaptando as classificações
elaboradas por Gerloff (1987) e Barkhudarov (1993) para refletir o
processo tradutório de uma tradutora aprendiz, com nível inter-
mediário de inglês, a bolsista Débora Cunha da Silva analisou seu
próprio protocolo verbal em busca de unidades de tradução. A
partir das pausas, reveladoras de quebras do fluxo tradutório, que
percebeu, concluiu que, como tradutora iniciante, havia segmentado
o texto em 314 unidades na primeira etapa de seu processo tra-
dutório. Detectou que, destas segmentações, 89 — ou 28,34% do
total — ocorreram no nível da oração, tendo as demais ficado dis-
tribuídas entre unidades menores: 56,6 % no nível sintagmático,
12,1% no nível da palavra e 2,86 % em combinações de palavras
que não correspondem a constituintes sintáticos. Como a própria
pesquisadora pondera, não foram encontradas em seu protocolo
unidades que se estendessem a períodos completos, que dirá a seg-
mentos discursivos mais longos (cf. Cunha da Silva 1996:6-9). Uma
posterior análise destes resultados, contrastando-os aos obtidos em
protocolos realizados por tradutores experientes, permitirá que se
verifique se há alguma diferença entre as unidades com que tra-
balham estes dois tipos de tradutor, o que poderá vir a influenciar o
ensino de tradução no sentido de levar o aprendiz a uma segmen-
tação textual que redunde em processos tradutórios mais eficientes.

Martins (1996), a partir de uma análise comparativa de protocolos
verbais realizados por dois grupos de tradutores trabalhando do
francês para o português — três tradutores inexperientes, dois estu-
dantes adiantados do curso de graduação em francês e um de pós-
graduação, além de três tradutores experientes, com larga vivência
profissional — aprofundou o exame da questão, redefinindo a uni-
dade com que trabalha o tradutor como unidade de atenção, segundo
proposta de Jááskeláinen (1990, 1993). Analisou ao todo nove pro-
tocolos verbais oriundos da tradução de três textos diferentes, nos
quais demarcou as unidades de atenção que se tornavam evidentes
na leitura-interpretação do texto de partida por parte do tradutor,
comparando-as com aquelas assinaladas no momento da produção
textual na língua de chegada, primeiramente entre os membros de
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cada grupo de tradutores e, logo em seguida, entre os dois grupos.
Verificou, assim, que, enquanto as oralizações de tradutores expe-
rientes indicam que estão atentos tanto a problemas de ordem micro-
estrutural como também aos de ordem macro-textual, os protocolos
verbais dos tradutores inexperientes revelam uma preocupação
exclusiva com questões micro-estruturais.

Para explanar esta constatação, Martins (1996:102-104) se vale
dos conceitos de coerência local e coerência global tal como tra-
balhados por Charolles (1978, 1983) e Van Dijk e Kintsch (1983),
demonstrando que o tradutor inexperiente devota atenção apenas à
construção da coerência local, deixando de buscar construir uma
coerência global, o que o tradutor experiente não deixa de fazer,
como já havia apontado Corrêa (1994:72-73). Martins vai adiante,
levantando a hipótese de que o tradutor inexperiente se veja preso
a questões de coerência local talvez por se pautar pelo pressuposto
de que a coerência estaria presente no texto original e, conseqüen-
temente, seria estabelecida, de maneira automática, no texto pro-
duzido pelo tradutor na outra língua, bastando, para tanto, traduzir
com os olhos voltados apenas para segmentos textuais muito
pequenos. A noção de que a coerência é construída tanto no ato de
leitura-interpretação do texto de partida como também quando da
escrita do texto na língua de chegada, ou seja, na etapa de retextua-
lização (cf. Costa 1992), parece, segundo Martins (1996:104-105),
alheia ao tradutor inexperiente.

É possível perceber, na hipótese sugerida por Martins, pontos
de contato com as primeiras reflexões efetuadas por bolsistas do
PRONIT durante as análises de seus próprios protocolos. Em outras
palavras, a suposição de que a atividade do tradutor inexperiente se
guiaria por uma determinada concepção de coerência textual, que
os levaria a privilegiar estratégias tradutórias que buscam apenas a
coerência local, pode ser inferida a partir das reflexões destes bol-
sistas (tradutores iniciantes) sobre suas próprias concepções de tra-
dução, as quais parecem influenciar o modo como abordaram a
realização de suas primeiras traduções. Ao empregar a técnica de
retrospecção protelada para tentar justificar o que motivou suas
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pausas durante seu processo tradutório registrado em protocolo
verbal, a bolsista Jussara Brandão faz o seguinte comentário:
"Pensava que traduzir um texto era simplesmente fazer uma trans-
posição de um idioma para o outro, bastando para tal o conhecimento
das duas línguas envolvidas no processo." Acrescenta ainda que
não estava atenta ao "destinatário" do texto que estava produzindo
nem à "realidade extra-lingüística" a que este remeteria, achando
que bastasse, como tradutora, ater-se às "palavras" para produzir
um bom texto (Corrêa et alii 1995). Fica evidente, no depoimento
da aprendiz, que questões macro-textuais e pragmáticas não eram
sequer consideradas por ela como sendo relevantes à atividade
tradutória. De forma semelhante, a bolsista Danielle Rodrigues,
refletindo acerca dos procedimentos técnicos (cf. Barbosa 1990)
por ela utilizados na sua primeira tradução registrada em protocolo
verbal, apresenta a sua concepção de iniciante a respeito da atividade
tradutória dizendo: "Eu, de início, antes de ter maiores informações
sobre tradução, traduzia tudo palavra-por-palavra, mesmo achando
o resultado final não muito satisfatório, pois acreditava que para
cada idioma havia uma palavra em outro idioma com o mesmo si-
gnificado" (Corrêa et alii 1995).

De maneira independente, sem conhecimento, portanto, do que
havia sido revelado por suas colegas, Cunha da Silva reforça a hi-
pótese aqui levantada sobre a existência de uma relação entre a vi-
são teórica da tradução que tem o tradutor aprendiz e as estratégias
que adota ao traduzir. Também comentando retrospectivamente o
seu processo tradutório, a pesquisadora-informante revela que, du-
rante a gravação de seu protocolo verbal, uma de suas primeiras
experiências como tradutora, sentiu-se "muito insegura ao tomar
decisões", pois achava que estavam fora de seu alcance; temia
"alterar o original", o que fez com que sua tradução fosse "ex-
tremamente literal e até mesmo palavra-por-palavra." Segundo ela
própria, tal atitude poderia explicar por que o texto que estava
traduzindo foi segmentado, em sua maioria, em unidades menores
que a oração (Cunha da Silva 1996: 3-4).

As pesquisas realizadas até agora parecem, portanto, indicar
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que o tradutor iniciante aborda sua tarefa de uma maneira es-
tritamente micro-textual e linear e que estabelece uma relação quase
biunívoca entre o texto de partida e o texto que ele próprio está ge-
rando em sua língua materna. Tal hipótese está sendo averiguada
por meio de outros protocolos verbais produzidos por bolsistas que
traduzem textos do inglês para o português no contexto do PRONIT.
Ana Cristina Pinto da Silva deteve-se no exame dos procedimentos
técnicos da tradução descritos por Barbosa (1990), tendo como um
de seus objetivos averiguar se é realmente a tradução literal o pro-
cedimento mais utilizado pelo aprendiz de tradução. Os resultados
parciais de sua pesquisa indicam que o tradutor iniciante tende
realmente a abordar a tarefa da tradução primeiramente de maneira
literal, ajustando o seu texto apenas às regras morfo-sintáticas do
português, só muito raramente levando em consideração questões
macro-textuais (cf. Pinto da Silva 1996). Tais conclusões deverão
ser testadas com um maior número de protocolos verbais, feitos
por grupos de tradutores com diversos níveis de habilidade, tarefa
prevista no desenvolvimento futuro do projeto PRONIT. É importan-
te frisar que a pesquisa de Pinto da Silva se propõe também a con-
tribuir para um questionamento teórico-metodológico mais amplo,
de relevância central para o Projeto como um todo: pretende-se ve-
rificar se é possível reconhecer, também nos protocolos verbais
que registram o processo tradutório, os procedimentos técnicos que
Barbosa (1990) descreveu tendo como ponto de partida o exame de
traduções prontas, ou seja, produtos finais. Conforme aponta Pinto
da Silva, além da tradução literal, outros procedimentos foram
utilizados como estratégia de solução de problemas de tradução
pela pesquisadora-informante como, por exemplo, a explicitação e
a transferência, embora menos freqüentemente que a tradução literal
(cf. Pinto da Silva 1996:6-7). A análise de um maior número de
protocolos verbais gerados por iniciantes, como também daqueles
produzidos por tradutores experientes, permitirá aferir qual a re-
levância do modelo de Barbosa .(1990) para a compreensão do pro-
cesso tradutório.

Além disso, o PRONIT pretende investigar, de maneira controla-
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da, se existe uma relação entre teoria de tradução e prática tradutória.
Especificamente, pretende testar a hipótese de que a visão que o
tradutor tem de sua atividade, quer seja ele iniciante ou não, inter-
fere, explica ou direciona a maneira como traduz, tal como revelam
os protocolos verbais analisados. Para tanto, Barbosa e Neiva ela-
boraram um questionário que visa elicitar informações acerca das
concepções teóricas daquele que se propõe a tarefa de traduzir.
Primeiramente, o questionário foi aplicado em uma turma no último
período do curso de bacharelado de inglês, que está sendo treinada
na prática da tradução de textos do inglês para o português. Em
seguida, tem-se solicitado que estes alunos-informantes traduzam
todos um mesmo texto, registrando seu processo tradutório por
meio de protocolos verbais. Tais protocolos serão devidamente
transcritos e posteriormente analisados para que se verifique se é
possível correlacionar concepção de tradução e maneira de traduzir.

Visando verificar de que modo os gêneros ou tipos de texto com
que trabalha um tradutor podem influenciar seu processo tradutório
e como este se modifica à medida em que se realiza o treinamento
profissional, a pesquisadora Maria Thereza Barrocas detém-se sobre
uma modalidade específica de tradução, a juramentada. Sendo ela
própria também profissional desta área, sua pesquisa leva em conta
a meta que estabelecem para si mesmos os tradutores juramentados,
ou seja, a norma de que devem produzir "um texto que descreva
fielmente o documento original, conservando o contexto cultural
da língua origem, mas respeitando, porém, as regras de coerência
textual da língua de tradução." Comparando protocolos verbais
produzidos por três grupos de tradutores — o dos juramentados, o
dos experientes não juramentados, e o dos aprendizes de tradução
juramentada de um curso de tradução em nível de especialização —
Barrocas pretende testar a seguinte hipótese: "o tradutor não jura-
mentado, quer seja ele aprendiz ou profissional experiente, tende a
buscar equivalências de conceitos jurídicos e de fórmulas notariais
mesmo não existindo uma real equivalência na língua de tradução",
ao passo que o tradutor juramentado descreve "com fidelidade o
documento original, sem alterar o contexto cultural no qual este se
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insere" a ponto de produzir muitas vezes textos que não se atêm a
critérios de "fluência e elegância textuais" (Corrêa et alii 1996).

5. Conclusão

Apesar de, em sua primeira fase, o projeto PRONIT já ter começado
a formular e a testar algumas hipóteses consideradas centrais acerca
do processo tradutório, tem-se consciência de que há muito ainda a
ser investigado. Embora seja praticamente impossível desvendar o
que se passa na mente humana em todos os seus níveis, acredita-se
que a metodologia introspectiva seja capaz de fornecer instrumentos
eficazes para que se compreendam as estratégias adotadas cons-
cientemente durante o ato da tradução, permitindo, assim, que se
comece a enveredar por um caminho que conduza o pesquisador
para o mais próximo possível de uma resposta à pergunta "como é
que o ser humano traduz?"

Fraser (1996) aponta algumas direções a serem tomadas pela
pesquisa introspectiva do processo tradutório, vácuos deixados pelo
investigadores da área, e é nestes pontos estratégicos que o PRONIT
pretende centrar sua atuação: investigar como se modifica o processo
tradutório do aprendiz à medida que avança no treinamento e no
embasamento teórico, e aprofundar os estudos dos processos tra-
dutórios de grupos de informantes com competências lingüísticas e
tradutórias diversas. Ao contrastar as maneiras de agir de tradutores
inexperientes e profissionais, torna-se possível que os primeiros
incorporem a seus processos tradutórios estratégias que os levem a
uma prática mais eficiente, o que pode levar a um aprimoramento
do ensino-aprendizagem de tradução.

Pesquisa realizada com auxílio da Fundação Universitária José Bonifácio - FUJB
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Notas

Fraser (1996) fornece uma análise bastante elucidativa de algumas destas
pesquisas.

Verificou-se, posteriormente, que o conceito é adotado por outros pesquisa-
dores, embora com terminologia diferente. Por exemplo, Ballard (1996): "ce que
le traducteur traduit d'un jet."

3. Bakhudarov (1996) traça um excelente histórico desta área de investigação.


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16

